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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo compreender como se dá o apego em crianças 

institucionalizadas. Para isso, foi realizado um estudo qualitativo, descritivo e exploratório 

com crianças em uma instituição de acolhimento. Como método foram utilizados a con-

tação de histórias e a criação do álbum de sua própria história em primeira pessoa, subme-

tidos à análise de conteúdo. Os resultados possibilitaram compreender que a figura de 

apego representada pelos familiares antes do acolhimento hoje é diluída dentre os diversos 

papéis de afeto e cuidado presentes na vida das crianças. Os intrumentos utilizados possibi-

litaram às crianças um reconhecimento de si mesmas, empoderamento de suas próprias 

histórias, fortalecimento e criação de vínculos com o outro, indicando o método como uma 

medida eficaz de cuidado com a saúde mental e relacional das crianças em situação de 

acolhimento. 

PALAVRAS-CHAVE: acolhimento; crianças; contação de histórias; apego. 

Demonstration of affection in institutionalized children 
between 3 and 8 years old 

Abstract: This research aims to understand how attachment occurs in institutionalized 

children. For this, a qualitative, descriptive and exploratory study was carried out with 

children in a host institution. As a method, storytelling and the creation of the album of his 

own first-person story were used, submitted to content analysis. The results made it possi-

ble to understand that the attachment figure represented by the family members before the 

reception today is diluted among the different roles of affection and care present in the 

children's lives. The instruments used made it possible for children to recognize them-
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selves, empower their own stories, strengthen and create bonds with others, indicating the 

method as an effective measure of care for the mental and relational health of children in 

reception situation. 

KEY WORDS: child foster; children; storytelling; attachment. 

.Introdução 

egundo o Ministério de 

Desenvolvimento Social 

(2015), o acolhimento 

institucional é um acolhimento 

temporário para crianças e ado-

lescentes de ambos os sexos em 

situação de risco social e de aban-

dono, cujas famílias ou responsá-

veis estejam impossibilitados de 

cuidar e proteger. Atualmente 

temos 47.435 crianças e adoles-

centes em situação de acolhimen-

to no Brasil. Deste total, 1.777 

estão no Estado de Santa Catarina 

(Conselho Nacional de Justica 

[CNJ], 2019). De acordo com o 

Cadastro Nacional de Adoção, 

existem 5.500 crianças e adoles-

centes habilitados à adoção. Em 

contrapartida, mais de 30 mil 

famílias estão no cadastro de 

pretendentes para adotá-los 

(CNJ, 2019).  

De acordo com a inspeção feita 

pelo Conselho Nacional do Minis-

tério Público nas unidades de 

acolhimentos institucionais do 

Brasil, a principal causa do aco-

lhimento de crianças é a negli-

gência, representando 84% do 

total. A segunda causa mais co-

mum é a dependência de álcool ou 

drogas desses pais ou responsá-

veis (81% do total), seguida por 

abandono (76%), violência do-

méstica (62%), violência sexual 

(47%), habitantes de rua (39%) e 

transtorno mental (37%). (Con-

selho Nacional do Ministério Pú-

blico [CNMP], 2011). 

Segundo Rizzini (1997), quando 

se trata de uma criança instituci-
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onalizada, nota-se que, mesmo 

com todos os cuidados higiênicos, 

alimentares e médicos, essa cri-

ança demora mais para caminhar 

e falar, ela também enfrenta difi-

culdades para estabelecer rela-

ções significativas. A autora diz 

que abandonar uma criança e 

enviá-la para um acolhimento é o 

mesmo que privá-la de ter uma 

família na qual exista cumplici-

dade e intimidade. Isso ocorre, 

pois essa relação não é possível 

dentro de um abrigo, uma vez que 

há um grande número de crianças 

para a proporção de adultos, de 

modo que esse afeto recebido 

pelos cuidadores precisa ser divi-

dido. 

O psicólogo britânico John Bowlby 

(2004), foi o primeiro a descrever 

o apego como uma forte conexão 

psicológica entre os seres huma-

nos. Ele define apego como um 

vínculo emocional profundo e 

duradouro que conecta uma pes-

soa a outra através do tempo e do 

espaço, produto de processos 

evolutivos humanos. Bowlby dizia 

que as crianças nascem com uma 

tendência inata de estabelecer 

vínculos com os cuidadores, sen-

do ele uma forma de aumentar 

suas chances de sobrevivência. Os 

cuidadores primários estão dis-

poníveis e respondem às necessi-

dades de um bebê, assim a criança 

sabe que o cuidador é confiável e 

lhe traz segurança, o que cria uma 

base segura para que possa ex-

plorar o mundo. A presença de um 

sistema de controle de dependên-

cia e sua conexão com modelos de 

funcionamento interno e figuras 

de apego são características cen-

trais do funcionamento da perso-

nalidade, visto que o modelo de 

vínculo criado no começo da vida 

do bebê não desaparece, mas 

continua com o sujeito. 

Para Silva e Neto (2012), o vínculo 

criado entre o cuidador e a criança 

atua como um meio de sobrevi-

vência e manutenção para o seu 

desenvolvimento saudável. Essa 

aproximação atua como uma 
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busca por apoio e segurança, pro-

porcionando uma capacidade 

funcional na construção da per-

sonalidade da criança. Conforme 

Ferreira, Francischini e Patiño 

(2008), em um acolhimento ins-

titucional em regime de abrigo é 

importante assegurar a manuten-

ção dos vínculos familiares e a 

integração em família substituta 

quando esgotados os recursos de 

manutenção na família de origem. 

Segundo Ainsworth (1982) fatos 

traumáticos na construção da 

infância, como perdas precoces 

ou a ida para um abrigo, poderão 

afetar o padrão de apego estabe-

lecido pela criança até então. 

Nesse sentido, é importante pes-

quisar como ocorre o processo de 

apego em crianças que vivenciam 

o acolhimento. Parreira e Justo 

(2005) ressaltam a dificuldade na 

criação de vínculos dentro das 

instituições de acolhimento, 

chamando a atenção para o cará-

ter temporário do acolhimento 

institucional. Para os autores, 

estar em situação de acolhimento 

institucional significa, muitas 

vezes, lidar com as facetas do 

abandono e da falta de referenci-

ais. 

A discussão sobre as característi-

cas do apego entre crianças insti-

tucionalizadas torna-se relevante 

tendo em vista a escassa fonte de 

dados e artigos que abordam es-

pecificamente o tema. Usando as 

palavras-chave “crianças institu-

cionalizadas” e “apego” no banco 

de dados BVS Psicologia Brasil, 

foram encontrados 11 artigos, dos 

quais nenhum faz referência di-

reta à temática proposta. Desse 

modo, a reflexão acerca de como 

se constrói o apego em crianças 

institucionalizadas se mostra de 

extrema importância e nos leva a 

realizar um trabalho de pesquisa 

que busque compreender como 

ocorre o apego para crianças ins-

titucionalizadas. 

Instituições de acolhimento 
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O Brasil tem sofrido diversas mo-

dificações relacionadas à sua po-

lítica de atendimento a crianças e 

adolescentes em situação de 

abandono ou negligência. Funcio-

nava inicialmente sob o domínio 

de igrejas, em seguida através de 

instituições não governamentais, 

até se tornar uma responsabilida-

de do Estado (Rizzini; & Baptista, 

2007). Antes da criação do Esta-

tuto da criança e do adolescente 

em 1990, os locais existentes para 

o acolhimento de crianças e ado-

lescentes em situação de vulnera-

bilidade eram os orfanatos 

(BRASIL, 1990). 

As primeiras instituições no Bra-

sil ficavam distantes das comuni-

dades, os menores não conviviam 

na sociedade e todas as suas su-

postas necessidades eram con-

templadas dentro do local 

(Baptista, 2006). Com a promul-

gação do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) em 1990, os 

cuidados pouco individualizados e 

feitos com base em um assisten-

cialismo começaram a sofrer 

transformações, de maneira que 

essas crianças e adolescentes se 

transformaram em sujeitos com 

proteção e direitos. Por meio do 

ECA, a institucionalização se tor-

nou o último recurso na proteção 

dos direitos a menores. Assim, 

quando são observadas falhas no 

cuidado e proteção, faz-se uso 

das redes socioassistenciais para 

dar suporte às famílias, assegu-

rando condições adequadas ao 

desenvolvimento dos menores 

(Janczura, 2008). 

De acordo com Rizzini e Baptista 

(2007), o acolhimento institucio-

nal deve ter caráter excepcional e 

transitório, atuando como medi-

da de proteção. Toda a criança ou 

adolescente que esteja em uma 

instituição de acolhimento deve 

frequentar a escola. Para ela tam-

bém precisam ser proporcionado 

momentos de lazer, cultura e 

esporte. A equipe do acolhimento 

deve trabalhar as possibilidades 

de desistitucionalização com esse 
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menor, como a reaproximação 

familiar ou a ida a uma família 

substituta, promovendo também 

o fortalecimento dessa criança ou 

adolescente com a comunidade. 

Segundo a Lei 12.010/09, que mo-

dificou o art. 19 do Estatuto da 

Criança e do Adolescente, uma 

criança ou adolescente não deve 

permanecer em uma instituição 

de acolhimento por mais de 2 

anos (BRASIL, 2009). De acordo 

com pesquisas feitas pelo Conse-

lho Nacional do Ministério Públi-

co (2011), existem mais de 40 mil 

crianças e adolescentes em situa-

ção de acolhimento, sendo a mai-

or parte meninos entre 6 e 11 

anos. Entretanto, a pesquisa indi-

ca que 35% dessas crianças fica 

mais do que o tempo máximo 

estabelecido pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente, corres-

pondendo assim a mais de 10 mil 

crianças e adolescentes nessa 

situação. 

O Estatuto da Criança e do Ado-

lescente pode ser considerado 

uma verdadeira inovação no 

atendimento, pois reconhece as 

crianças e os adolescentes como 

seres possíveis de proteção por 

serem sujeitos em desenvolvi-

mento com prioridades, sem levar 

em conta a sua classe social. Lo-

go, o principal objetivo do ECA é 

resguardar e fazer valer os direi-

tos fundamentais das crianças e 

adolescentes, para que cresçam e 

sejam educados no aconchego 

familiar de uma comunidade, 

tendo como alicerce a prevenção 

do rompimento dos vínculos fa-

miliares. Além disso, o ECA tam-

bém busca oferecer serviços 

qualificados no atendimento de 

acolhimento e empenho para o 

regresso ao convívio da criança ou 

adolescente com uma família, 

seja de origem ou substituta (Si-

mões, 2009). 

Bernardi (2012) ressalta que a 

dinâmica de uma instituição é 

totalmente diferente de uma di-
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nâmica desenvolvida dentro de 

um núcleo familiar constituído, 

pois em uma instituição, existe 

uma grande rotatividade de pes-

soas e a mudança de turno de 

cuidadores, o que dificulta a cria-

ção de uma figura de referência 

para a criança acolhida. 

Vínculo e apego no desenvolvi-
mento infantil 

Bowlby (2004) argumenta que os 

primeiros estágios do desenvol-

vimento emocional estão cheios 

de conflitos e desintegração de 

potenciais, o relacionamento com 

a realidade externa ainda não está 

firmemente enraizado, a perso-

nalidade ainda não está total-

mente integrada, a criança não é 

capaz de administrar suas emo-

ções e instintos (Bowlby, 2004). 

Winnicott (1996), afirma que 

devem ser cumpridas determina-

das condições externas para que a 

criança possa atingir seu poten-

cial de maturidade. O desenvol-

vimento saudável emocional 

dessa criança depende da exis-

tência de um ambiente favorável. 

Ainsworth definiu o vínculo como 

o laço emocional que uma pessoa 

estabelece entre ela e uma figura 

específica, o que Bowlby chamou 

de figura de ligação. É através 

desse vínculo emocional que duas 

pessoas tendem a permanecer em 

proximidade mútua através de 

comportamentos de vínculo. Toda 

conduta implica em um vínculo, 

toda ação no mundo externo é 

uma relação com um sujeito ou 

com um objeto (Ainsworth, 1989; 

Bowlby, 2006). 

Bowlby (2006), afirmou que o 

vínculo que une a criança à mãe é 

o produto da atividade de uma 

série de sistemas de comporta-

mentos na interação com o ambi-

ente em que o bebê se encontra, 

através de um processo comple-

xo, lento e diferente em cada um 

deles. Se houver a oportunidade 

de fazê-lo, o bebê procurará esta-

belecer um vínculo de afeto com 
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uma figura, mesmo quando há 

várias pessoas que cuidam dele, 

assim, a proximidade com a mãe 

é uma consequência previsível. 

Para Bowlby (2006), o fato de a 

criança estar interessada em uma 

determinada figura, especial-

mente a mãe, com quem ela cria 

um vínculo de afeto, ocorre por-

que essa pessoa satisfaz suas 

necessidades fisiológicas, em 

especial de alimento, sendo sua 

fonte de sua gratificação. Assim, 

essa experiência permitirá que a 

criança desenvolva a necessidade 

da companhia de outras pessoas. 

A partir da teoria do apego, a ali-

mentação e o ato de alimentar vão 

para segundo plano, porque o que 

prevalece é a aproximação e a 

interação entre a mãe e o filho, 

considerando que a criança busca 

a aproximação com a pessoa mais 

próxima, sendo essa uma carac-

terística própria do ser humano. 

 O apego é uma variável do afeto, 

o indivíduo necessita da presença 

do outro para se sentir seguro, de 

modo que a partir dessa relação 

de segurança ele consegue se 

relacionar com os outros, ficando 

clara a importância do vínculo 

afetivo para o desenvolvimento 

emocional e psíquico do sujeito 

(Bee, 1997). A formação do víncu-

lo afetivo entre o cuidador e a 

criança atua positivamente para o 

desenvolvimento da mesma. Essa 

aproximação afetiva opera como 

busca por proteção e suporte, o 

que proporcionará a construção 

de uma personalidade saudável 

na criança. A maneira como essa 

criança é tratada na infância in-

fluencia na capacidade de vincu-

lação que ela terá com o outro ao 

longo da vida (Silva & Neto, 2012).  

O conjunto de sistemas de condu-

tas relacionadas ao apego se de-

senvolve na criança e evolui de 

uma maneira estável se a criança 

for criada em um ambiente fami-

liar. Dessa forma, a principal ma-

neira de evitar o impacto causado 

pela falta de carinho materno, é 
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que a criança cresça em sua pró-

pria casa (Bowlby, 1982). Nesse 

sentido, em 1945, Spitz conduziu 

investigações com crianças de até 

doze meses criadas em institui-

ções. Suas observações o levaram 

a determinar que crianças que 

sofreram privação materna por 

mais de cinco meses podem che-

gar a experimentar altos graus de 

angústia e risco de desenvolver 

alguma psicopatologia (Spitz, 

1992). 

 Vínculo e apego em instituições 

de acolhimento 

Ao falar de instituições devemos 

levar em conta que existem algu-

mas características que são pró-

prias de uma instituição: 

cuidadores diferentes encarrega-

dos de várias crianças ao mesmo 

tempo, rotatividade de pessoal 

por turnos, cuidadores sem gran-

de comprometimento emocional, 

além do ingresso e egresso cons-

tante de outras crianças. Isso faz 

com que esses ambientes sejam 

inapropriados para o crescimento 

de crianças tão pequenas, dado 

que o funcionamento dentro de 

uma instituição não permite con-

dições ambientais e vínculos ne-

cessários para um normal 

desenvolvimento biopsicossocial 

e cultural dessas crianças (San-

chez Brizuela, 2013). Crescer em 

uma instituição não proporciona 

à criança um ambiente emocional 

saudável. A institucionalização 

causa danos em relação aos vín-

culos afetivos e isso poderá pro-

vocar danos no processo de 

subjetivação dessa criança (Bowl-

by, 2002). 

Através de pesquisas realizadas, 

Dörr e Banz (2010) concluiram 

que quanto maior a rotação de 

funcionários nas casas de acolhi-

mento, mais sentimento de frus-

tração e perda ocorrem nessas 

crianças, sendo praticamente 

impossível estabelecer relações 

afetivas estáveis e duradouras. 

Além disso, depois de passar um 

tempo em uma instituição as 
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crianças podem perder as habili-

dades básicas que possuíam ao 

entrar, como cuidar de si mesmos 

e criar relacionamentos afetuo-

sos. 

Para López e Palummo (2013) a 

institucionalização prolongada e 

precoce tem efeitos prejudiciais à 

saúde e ao desenvolvimento físico 

e cognitivo da criança, que podem 

se tornar irreversíveis. A cada três 

meses em que uma criança mora 

em uma instituição ela perde um 

mês de desenvolvimento. De 

acordo com estudos realizados 

por Zeanah, Smyke, Koga e Carl-

son (2007), crianças que vivem 

em instituições tiveram um rela-

cionamento desorganizado e 

traumático com seus pais ou res-

ponsáveis. As causas podem vari-

ar entre abuso de substâncias, 

problemas mentais, falta de re-

cursos e até mesmo orientação 

educacional, gerando maus tratos 

aos filhos. Boa parte dessas crian-

ças também possui atrasos no 

desenvolvimento e problemas no 

comportamento.  

Dozier, Stovall, Albus e Bates 

(2001) apontam as diferentes 

características comportamentais 

e psicológicas dos cuidadores 

substitutos que influenciam na 

formação de um vínculo emocio-

nal com crianças em instituições. 

Dentre elas: o estado da mente, 

ou o que sentem e pensam os 

adultos sobre as suas próprias 

vivências vinculares; o compro-

misso do cuidador com a criança, 

que se refere aos padrões de com-

portamento, como estar atento às 

demandas da criança, demonstrar 

afeto e se preocupar com o que 

acontece com ela;  por fim, a sen-

sibilidade para educar, sendo essa 

a eficácia do cuidador para aten-

der às demandas da criança, as 

quais  necessitam de percepção e 

interpretação adequada dos sinais 

dados por elas. às demandas da 

criança, identificar e resolver as 

necessidades dela, incluindo a 

capacidade de perceber seus si-
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nais e interpretá-los adequada-

mente. 

Problema de 

pesquisa e ob-

jetivos 

Com base nos fundamentos teóri-

cos encontrados até aqui, levan-

ta-se como problema de pesquisa 

a seguinte questão: Como ocorre 

o processo de apego de crianças 

que vivenciam o acolhimento? 

Partindo deste problema, hipote-

tiza-se que a ausência da figura 

referência de afeto faz com que a 

criança institucionalizada trans-

fira a sua afetividade a diferentes 

pessoas. Portanto, o objetivo ge-

ral desta pesquisa é compreender 

como se dá o fenômeno do apego 

nas crianças institucionalizadas 

de um projeto de acolhimento de 

menores em situação de abando-

no ou risco. Para isso, são objeti-

vos específicos: identificar as 

formas de vinculação das crianças 

que estão no projeto de acolhi-

mento com seus cuidadores; 

apontar a importância do acom-

panhamento psicológico com 

crianças institucionalizadas e 

descrever modelos de apegos 

saudáveis. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo de caso 

com delineamento exploratório. O 

estudo de caso é um tipo de in-

vestigação social que se caracte-

riza pela investigação empírica 

dos problemas de estudo em seus 

próprios contextos naturais, os 

quais são abordados simultanea-

mente através de múltiplos pro-

cedimentos metodológicos 

(Hartley, 1994). Uma pesquisa 

exploratória é aquela realizada 

para conhecer o contexto sobre 

um assunto que é objeto de estu-

do, a fim de encontrar todas as 

evidências relacionadas ao fenô-
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meno de que não há conhecimen-

to e aumentar a possibilidade de 

realizar uma investigação com-

pleta (Prodanov & Freitas, 2013). 

Dessa forma, esse tipo de estudo 

visa proporcionar um maior co-

nhecimento para o pesquisador 

acerca do assunto, para que esse 

possa formular problemas mais 

precisos ou criar hipóteses que 

possam ser pesquisadas por estu-

dos posteriores (Gil, 1999).  

A pesquisa foi realizada através 

de estudo qualitativo, descritivo e 

exploratório, tendo como público 

5 crianças entre 3 e 8 anos acolhi-

das em uma instituição de aco-

lhimento de menores em situação 

de abandono ou risco. Não parti-

ciparam do estudo apenas as cri-

anças que foram desacolhidas 

antes do término desta pesquisa 

ou cuja idade é diferente do pú-

blico-alvo da pesquisa. 

Como instrumentos, foram utili-

zados a contação de histórias e a 

construção de um álbum. Através 

da contação de histórias foram 

oferecidos recursos às crianças 

para que pudessem elaborar as 

suas vivências. Em seguida foi 

incentivada a construção de um 

álbum sobre a história de vida de 

cada uma delas, contendo relatos, 

fotos, depoimentos e desenhos 

que fazem parte da vida de cada 

uma. Tais instrumentos foram 

mediados pelo programa “Fazen-

do minha história”. 

O Programa Fazendo Minha His-

tória foi possível a partir do Insti-

tuto Fazendo História, uma 

organização não governamental 

fundada no ano de 2005, em São 

Paulo, que tem como missão co-

laborar com o desenvolvimento 

de crianças e adolescentes em 

situação de acolhimento institu-

cional, ajudando-os a se apropri-

arem de sua própria história para 

que possam transformá-la. Isso é 

possível através da contação de 

histórias e elaboração do álbum 

de vida. A ONG parte de um pres-

suposto legal garantido pelo ECA 
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de que as crianças têm o direito 

de conhecer, compreender e opi-

nar sobre suas histórias de vida, 

incluindo o período do acolhi-

mento. (Instituto Fazendo Histó-

ria, 2016). 

Foram realizados 08 encontros 

semanais ao longo de 02 meses. 

No primeiro momento foi reali-

zada a contação de histórias com 

livros escolhidos pelas crianças 

da instituição. No segundo mo-

mento elas puderam identificar 

elementos de sua própria história 

de vida presentes na história con-

tadas. A partir disso, foi apresen-

tado um álbum para que cada 

criança pudesse fazer a constru-

ção de sua própria história. Após a 

construção deste álbum as crian-

ças tiveram a oportunidade de 

contar suas próprias histórias 

umas às outras. 

O uso de tais instrumentos per-

mitiu avaliar a forma como se dá 

a escuta das crianças, os tipos de 

vínculo construídos, sua entrada 

nas instituições, percepção acerca 

dos cuidados em geral, educação, 

afetividade, as possibilidades de 

crescimento em sua vida pessoal 

e visão do futuro. O material obti-

do foi colocado sob análise de 

conteúdo. Segundo Bardin 

(2009), a análise de conteúdo é 

um método empírico que analisa 

o conjunto de todas as informa-

ções a fim de descrever o conteú-

do analisado com base no tipo de 

fala e interpretação que se pre-

tende com ela. 

Quanto aos riscos, para evitar 

problemas relativos ao sigilo, as 

crianças foram identificadas por 

nomes fictícios, pois foram reti-

radas do poder familiar devido 

algum tipo de negligência ou vio-

lência. Quando as crianças se 

emocionavam, elas eram acom-

panhadas para acolhimento à 

psicóloga da instituição ou para a 

clínica de psicologia da faculdade 

Estácio de Sá. Esta pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro Universitário 
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Estácio de Sá de Santa Catarina, 

sob parecer nº 4.080.927. 

Resultados 

Segundo Bettelheim (2004), para 

que uma história prenda a aten-

ção da criança, ela precisa diver-

ti-la e despertar sua curiosidade. 

Entretanto, para enriquecer sua 

vida, deve-se estimular sua ima-

ginação, ajudá-la a desenvolver 

seu intelecto e esclarecer suas 

emoções, fazê-la reconhecer 

plenamente suas dificuldades e, 

ao mesmo tempo, sugerir solu-

ções para os problemas que lhe 

inquietam. Segundo México 

(1993), a leitura permite que a 

criança crie e recrie uma história. 

As histórias permitem que a cri-

ança se identifique com um per-

sonagem que vive algo igual ou 

semelhante a ela, ou o que ela 

gostaria de viver. Dessa maneira, 

seu mundo interior e suas possi-

bilidades criativas são enriqueci-

das, seus momentos sombrios se 

iluminam, a luta dos personagens 

o prepara para sua própria luta 

diária. 

Nesse sentido, no primeiro en-

contro foi lido o livro “A arca de 

ninguém”, de Mariana Caltabiano 

e Patrícia Lima, que conta a his-

tória de um homem que construiu 

uma arca para salvar os animais 

de uma grande enchente, mas 

teve problemas para convencê-

los a entrar. Assim, a ideia era 

falar sobre convivência com as 

diferenças, visto que o acolhi-

mento é um local onde se vive a 

coletividade o tempo todo. No 

entanto, a história nesse dia to-

mou um rumo diferente, as cri-

anças compararam a leitura com 

uma conhecida história bíblica e 

passaram a falar sobre suas pró-

prias vidas, já que eles associaram 

os casais de animais a filhos e 

famílias. 

Esse fato, dentre outros, deixa 

claro que a família é uma grande 

carência e ao mesmo tempo um 
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grande desejo de cada um deles. 

Nesse sentido, durante a discus-

são sobre a história contada, “S” 

pergunta à sua irmã “I” o porquê 

de seu pai e seu avô serem a 

mesma pessoa, “T” diz não saber 

exatamente quem é o seu pai e 

que seu desejo na verdade é que 

sua mãe consiga se recuperar na 

clínica onde está internada e não 

volte a usar drogas. Já “J” chega-

va de um final de semana com a 

família a qualestava fazendo 

aproximação para uma futura 

adoção. Ele relata ter sofrido 

abandono da mãe e não ter pai, 

mas já teria uma nova família que 

o permitiu chamá-los da forma 

que quisesse. Assim, radiante, “J” 

escolheu chamá-los de pai e mãe. 

Os relatos dessas crianças evi-

denciam a presença da separação 

de suas famílias originárias e das 

pessoas de referência de seu ape-

go. Apesar de os cuidadores da 

instituição estarem presentes no 

álbum das crianças, também não 

surgiram substitutos à figura de 

maior apego trazida por cada uma 

das crianças como referência 

antes do acolhimento. Pôde-se 

perceber também a necessidade 

da escuta dessas crianças, tão 

pequenas, mas com uma vivência 

tão grande. A história contada 

permitiu às crianças que identifi-

cassem um pouco de si mesmas, 

tendo no espaço da discussão o 

acolhimento e escuta necessários 

para expor dúvidas e pensamen-

tos a respeito de sua própria his-

tória. 

Segundo Bettelheim (2004), a 

criança precisa ter a oportunidade 

de entender a si mesma neste 

mundo complexo com o qual ele 

precisa aprender a lidar, justa-

mente porque sua vida muitas 

vezes o confunde. Para que isso 

seja possível, deve-se ajudar a 

criança a extrair um sentido coe-

rente na multidão de sentimentos 

que existem dentro dela. Dessa 

forma, em um dos encontros rea-

lizados houve a contação de his-

tória do livro “A menina e seus 
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pontinhos”, de Silmara Casadei. O 

livro conta a história de uma me-

nina que sempre que olhava para 

o seu coração enxergava vários 

pontinhos que ela não conseguia 

entender, esses pontinhos a dei-

xava às vezes triste, às vezes ale-

gre e, em um certo momento, ela 

encontra um amigo que a ajuda a 

entender o que significavam esses 

pontinhos em seu coração. 

Ao final da leitura desse livro “T” 

estava com os olhos cheios de 

lágrimas. Quando questionada se 

gostaria de falar algo sobre o livro 

ela diz: 

Eu muitas vezes também me sinto 

muito triste, acho que meu coração 

também tem muitas pintinhas e a 

maioria delas é muito triste. Eu que-

ria muito que a minha mãe parasse 

de consumir drogas para que ela pu-

desse cuidar de mim e da minha ir-

mã que está na barriga dela. Muitas 

vezes, tia, eu precisei carregar mi-

nha mãe, eu sempre preciso cuidar 

dela. Eu queria muito que a gente ti-

vesse uma casa e que a gente fosse 

muito feliz. Será que um dia eu con-

sigo ter mais pontinhos felizes do 

que triste? (sic) 

Segundo Trivellato, Carvalho e 

Vectore (2013), através da história 

a criança pode expressar suas 

emoções, medos e ansiedades. Ao 

ouvir a leitura e a conversa sobre 

a narração, as crianças podem 

fazer conexões e refletir sobre o 

que acontece dentro da história, 

relacionando-a à sua situação 

particular e, assim, dando sua 

própria organização mental para 

a sua experiência. O exemplo de 

“T” deixa claro que foi possível 

organizar melhor os seus senti-

mentos através do exemplo da 

personagem do livro, ela pôde 

refletir sobre quais eram os pon-

tinhos no seu coração e pensar 

quais tipos de pontinhos gostaria 

de ter também. 

Ainda dentro dessa temática, em 

um dos encontros foi trabalhado o 

reconhecimento das formas de 

emoções e sentimentos. Nesse 

dia, as crianças participaram da 

decisão de ler o livro “Assim é o 
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meu coração”, de Jo Witek. Nessa 

leitura eles puderam compreen-

der suas emoções, como trabalhar 

com elas, expressá-las, conhecer 

as emoções do outro e usar isso 

tudo na prevenção de possíveis 

conflitos. Ao final da leitura, as 

crianças contaram como ficava 

seu coração em diferentes situa-

ções, reconhecendo seus próprios 

sentimentos e dos demais.  

“L” é um menino bastante dis-

perso frente a propostas de ativi-

dades, não tem paciência para 

finalizações e tem muito receio 

em falar sobre o futuro. Ele apre-

senta confusão entre passado, 

presente e futuro, não expressa 

sentimentos ou emoções com 

frequência, mas ao final dessa 

leitura foi o primeiro a expressar 

o que sentia. 

Tia eu sou muito feliz aqui com to-

dos vocês, sabia? Gosto muito dessa 

casa, porque a gente tem bastante 

brinquedos. Eu posso fazer muitos 

desenhos, porque quando eu crescer 

serei um artista. Eu só fico meio 

chateado quando algum dos meus 

amigos vai embora. Será que eu serei 

o último dessa casa e ficará somente 

eu e a “H”? Será que seremos os dois 

adotados pela mesma família? 

Ibarrola (2014), afirma que a con-

tação de histórias para crianças 

fornece uma grande ajuda na 

educação das emoções e compre-

ensão do mundo interior, por 

meio de uma distância confortá-

vel e segura. As literaturas infan-

tis sobre emoções geram 

perguntas sobre o que sentir, 

como e por que sentem, abrindo 

caminho para poder trabalhar e 

canalizar as diferentes emoções. 

Assim, “L”, que no início do pro-

jeto apresentava bastante confu-

são entre presente, passado e 

futuro, por meio dos encontros 

onde havia espaço para a fala e 

escuta, conseguiu expressar sen-

timentos e emoções a respeito do 

seu presente e futuro. A identifi-

cação do contexto relatado no 

livro permitiu que ele entendesse 

onde estava e para onde gostaria 

de ir. 
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Segundo Winnicott (1996), quan-

do a criança vivencia uma experi-

ência de abandono e não tem a 

oportunidade de diferenciar o 

“eu” do “não eu”, esse despro-

vimento resultará em comporta-

mentos inadequados, pois essa 

criança tem a tendência de buscar 

no exterior o equilíbrio que não 

teve no seu ambiente. A falta de 

algo considerado bom para essa 

criança e a escassez de oportuni-

dades em seu ambiente para res-

gatar o que se perdeu são 

aspectos que se pode relacionar 

com seu mundo interno. 

A criação desse espaço diferenci-

ado para que as crianças pudes-

sem se expressar da forma como 

quisessem permitiu também a 

criação e fortalecimento de vín-

culos. Semanalmente elas espera-

vam por esse momento dedicado 

inteiramente para escutar o que 

eles queriam falar e para constru-

ir juntos a sua história, ficando 

clara a apropriação de cada um 

deles na construção do projeto. 

Por meio desse projeto foi possí-

vel que o acolhimento trabalhasse 

a construção de memórias positi-

vas na vida dessas crianças. 

Depois de algum tempo de traba-

lho na construção do álbum de 

cada um, foi perguntado a eles o 

que gostariam de fazer de dife-

rente para que pudessem regis-

trar nesse álbum. Assim, todos 

decidiram por andar de bicicleta e 

patins na beira da praia. Foi um 

dia bem divertido, de muitas risa-

das, abraços e com um delicioso 

piquenique para finalizar. No 

momento do registro no álbum 

sobre o “dia feliz” (assim deno-

minado por eles), foi possível 

observar como esses pequenos 

momentos fazem diferença na 

vida e na autoestima dessas cri-

anças. A fala de uma delas foi “ 

Tia, hoje foi o dia mais feliz da mi-

nha vida! O meu sonho era fazer um 

piquenique na praia e poder andar 

de patins, eu nunca vou esquecer 

esse dia”. 
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Segundo Schmidt (2008), as 

emoções positivas não apenas 

permitem que as crianças avaliem 

as circunstâncias adversas de um 

plano mais favorável, mas tam-

bém facilitam o uso de estratégias 

funcionais e adaptativas para 

enfrentá-las. A experiência das 

emoções positivas evita a parali-

sia diante das dificuldadeso que 

facilita que as crianças façam algo 

produtivo mesmo diante da ame-

aça. 

Outro item importante a ser sali-

entado é quanto ao vínculo criado 

com a pesquisadora que esteve 

presente na realização da pesqui-

sa. As crianças chamavam-na de 

tia, indicando a aproximação com 

ela e a figura de cuidado que ela 

desempenhava durante os encon-

tros do projeto. Além disso, a fala 

de uma delas, indicando a vivên-

cia com a pesquisadora como o 

melhor dia de sua vida, potencia-

liza a relação e o momento vivido 

com a pesquisadora como um 

ícone representativo de sua maior 

felicidade. Não a colocando como 

sua figura principal de vínculo e 

apego, mas como uma das muitas 

figuras de afeto e vínculo presen-

tes na vida dela, as quais substi-

tuíram a figura que um dia foi 

representada por seu vínculo 

familiar diluído dentre diversas 

pessoas. 

Uma experiência extremamente 

simbólica na execução do projeto 

ocorreu logo após o término de 

um encontro de elaboração do 

álbum. “L” sentou-se em frente a 

“H”, uma bebê de apenas 9 me-

ses, abriu um livro e começou a 

contar-lhe uma história, afir-

mando que ela também precisa 

ter um álbum com toda sua histó-

ria de vida contada nele. Uma 

criança tentando ajudar a outra a 

recontar a sua história, apropri-

ando-se assim da metodologia 

aplicada. 

Nessa situação ficou evidente o 

desenvolvimento proporcionado a 

“L” que, através dos encontros do 
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projeto, pôde identificar a si 

mesmo nas histórias, pensar so-

bre sua história, o momento pre-

sente e seus projetos futuros, 

evidenciando a formação e apro-

ximação de vínvulos, de maneira 

a criar suas próprias respostas 

criativas para realizar sua luta 

diária. 

Considerações 

finais 

Por meio de uma percepção pes-

soal que esta pesquisa nasceu: a 

constatação de que pessoas cria-

das sem uma figura de referência 

desenvolvem maneiras diferentes 

de estabelecer vínculos. O que 

gerou uma preocupação ainda 

maior quanto a esse fenômeno 

em uma instituição de acolhi-

mento, que é um ambiente cheio 

de incertezas, no qual não se sabe 

por quanto tempo cada criança 

vai permanecer e cuja permanên-

cia dos vínculos são tão instáveis. 

Essa experiência interessante e 

enriquecedora permitiu perce-

bermos que a leitura é uma forma 

de conversa, de se relacionar com 

o entorno, de ouvir o outro e en-

tender o que acontece ao seu re-

dor. Durante o projeto notou-se 

que as crianças têm uma grande 

dificuldade em expressar suas 

emoções e sentimentos, muitas 

vezes por não entenderem o por-

quê de estarem vivendo em uma 

casa que não é a sua. Porém, ao 

compartilhar uma história, as 

crianças se mostraram capazes de 

aprender mais sobre a vida e os 

sentimentos humanos. 

Este projeto também permitiu 

observarmos que há boas chances 

de que as crianças acolhidas repi-

tam a história da família caso não 

consigam compreender o que 

viveram de fato e quais foram os 

motivos que as fizeram estar ali. A 

partir desse entendimento existe 

a possibilidade de reconstruir um 

novo futuro, fazer uma nova his-

tória.  
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Após a início deste projeto, muita 

coisa mudou dentro do acolhi-

mento. Antes, quando chegava 

uma nova criança, era apenas 

mais uma criança com uma triste 

história. Nos nossos encontros 

semanais criamos um espaço para 

que cada criança pudesse falar da 

sua própria história, o que ficava 

muito mais fácil para elas por 

meio das literaturas infantis. A 

partir do momento que começa-

ram a confeccionar o álbum e a 

história de cada um começou a 

surgir, cada um deles ia se apro-

priando das narrativas de sua 

vida. As crianças foram capazes 

de criar vínculos com os novos 

acolhidos e fortalecer os vínculos 

com os demais. Apesar de não 

sabermos ainda o tamanho do 

impacto disso ao longo da vida 

dessas crianças, a manutenção 

dos vínculos proporcionada pela 

pesquisa foi uma medida capaz de 

prevenir agravos nos relaciona-

mentos interpessoais durante o 

acolhimento. 

A construção do álbum proporci-

onou às crianças o resgate da 

individualidade de cada um e a 

reflexão sobre suas angústias, 

desejos, lembranças e medos, 

auxiliando assim cada uma delas 

em um possível projeto para o 

futuro. Cada criança pôde dar sua 

própria versão dos fatos aconte-

cidos em sua vida. Dessa maneira, 

começaram a ressignificar os 

fatos acontecidos em sua vida, 

enxergar potencialidades nesses 

fatos e se fortalecer. Muitas ve-

zes, as histórias das crianças con-

tadas dentro da instituição de 

acolhimento têm apenas as ver-

sões do poder judiciário e da fa-

mília, mas com esse projeto cada 

uma viu ser possível empoderar-

se de sua própria história. Assim, 

evidenciamos a importância de 

um acompanhamento psicológico 

com as crianças acolhidas que 

seja capaz de proporcionar o em-

poderamento que necessitam. 

Também foi possível observar a 

lacuna causada pela falta de ca-
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pacitação dos cuidadores em dar 

continuidade na construção do 

álbum da história de vida de cada 

acolhido, sendo eles aqueles que 

passam a maior parte do tempo 

com as crianças. Essa percepção 

indica que seria interessante uma 

capacitação da equipe de cuida-

dores para que o trabalho no ser-

viço de acolhimento seja mais 

profissional, sistemático e orga-

nizado. Seria interessante que os 

próprios cuidadores pudessem 

replicar e dar continuidade ao 

projeto como uma maneira de 

compreender e acolher as neces-

sidades das crianças que ingres-

sam ao acolhimento. 

Sugestões de pesquisas futuras 

incluem a realização de projetos 

de intervenção que objetivem a 

saúde mental dessas crianças 

durante o período de acolhimen-

to. A capacitação de cuidadores, 

educadores e voluntários para 

lidar com as emoções das crianças 

acolhidas também se faz extre-

mamente importante. O ideal 

ainda seria um acompanhamento 

longitudinal para que sejam ob-

servados os impactos de tais me-

didas ao longo do 

desenvolvimento dessas crianças. 

Por meio desse projeto e da pes-

quisa realizada foi possível iden-

tificar que a contação de histórias 

incentiva o interesse pela leitura, 

possibilita o resgate da história da 

criança, amplia seu senso de per-

tença, media o empoderamento 

de cada uma sobre sua história e, 

com isso, favorece sua saúde 

mental e o fortalecimento de vín-

culos durante o acolhimento, 

sendo esses os pontos que mais 

necessitam de atenção para a 

manutenção das necessidades 

desses sujeitos 
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